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INTRODUÇÃO 
 
 
O Estágio se constitui no primeiro passo no mercado de trabalho, e 

seu comportamento durante esse período é fundamental para delinear o tipo de 

profissional que você será no futuro. 

No Estágio em Gestão Educacional foram desenvolvidas atividades 

de observação e análise da realidade educativa, atividades de leitura e análise 

documental e atividades de participação, por meio dos projetos de investigação 

e de intervenção. 

As atividades referentes ao Estágio em Gestão Educacional visaram 

o alcance dos seguintes objetivos: construir um diagnóstico das atividades 

educacionais desenvolvidas nos diferentes espaços da Escola – Campo; 

identificar e analisar a organização e o desenvolvimento das ações 

administrativo-pedagógicas da equipe gestora nas instituições educativas de 

educação básica; identificar as demandas e as possibilidades concernentes à 

prática profissional compartilhada e ao processo de intervenção de gestão 

educacional; problematizar a realidade educativa, apresentando propostas de 

intervenção, visando a melhoria e/ou enriquecimento do processo de gestão 

educacional. 

A Escola escolhida como campo foi a Escola Municipal Professora 

Maronita Dias Dourado, que encontra-se localizada na Rua Luiz Carlos de 

Souza, Quadra 1, s/n – Setor Sul, em Anápolis-GO. Foi criada por meio da Lei 

de criação nº 3108 de 16 de Agosto de 2004 e foi autorização e reconhecida 

por meio da Resolução CME nº 072, de 02 de dezembro de 2009. 

O estágio foi realizado em três etapas. Na primeira, o conhecimento 

da escola campo, dos documentos, depois a vivência do processo investigativo 

e, por último, o desenvolvimento do projeto de intervenção. 

Para destacar as análises e resultados, o trabalho está organizado 

em três seções. Na primeira seção foram abordadas as atividades relativas ao 

Estágio Supervisionado abrangendo, as atividades de observação, de leitura e 

análise documental relacionadas a organização administrativo-pedagógica e 

curriculares e de participação relativas  ao conselho de classe e a reunião de 

pais. Esta etapa foi bastante importante para a formação, pois permitiu discutir 

o processo educativo frente ao seu embasamento legal e teórico. 
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A segunda seção refere-se ao Processo Investigativo relativo à 

pesquisa sobre a avaliação utilizada no 5º ano da escola campo. Foi aplicado 

um questionário às professoras e a um grupo de alunos para levantar dados 

que permitisse discutir o processo da avaliação nesta série. 

A terceira seção aborda as ações referentes ao Processo de 

Intervenção, onde se procurou conhecer e auxiliar na preparação dos alunos 

do 5º Ano do Ensino Fundamental para a Prova Brasil. 
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I. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO EDUCACIONAL 
 
 
 

Neste item será apresentada a Instituição Educativa na qual nós 

realizamos nosso estágio, assim como, as análises dos documentos 

institucionais que escolhemos para este estudo, sendo eles; Projeto Político 

Pedagógico, Regimento Escolar e Plano de Gestão. Discorremos ainda, sobre 

as atividades das quais participamos, o Conselho de Classe e a Reunião de 

pais. 

 
1. 1 Caracterização da Instituição Educativa 
 

 

A Escola Municipal Professora Maronita Dias Dourado encontra-se 

localizada na Rua Luiz Carlos de Souza, Quadra 1, s/n – Setor Sul – Anápolis-

GO. Foi criada por meio da Lei de criação nº 3108 de 16 de Agosto de 2004. 

Autorização/reconhecimento: Resolução CME nº 072, de 02 de Dezembro de 

2009. A sobrevivência financeira da escola está vinculada à assistência 

oferecida pela Secretaria de Educação através da Prefeitura Municipal de 

Anápolis. 

 Os recursos financeiros que a escola recebe para a manutenção 

procedem do Programa de Autonomia Financeira das Instituições Educacionais 

(PAFIE), quatro parcelas por ano (recurso municipal), Programa Dinheiro Direto 

na Escola (PDDE)/Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 

uma parcela por ano (recurso federal), Plano de Desenvolvimento da Escola 

(PDE)/Escola. 

A comunidade na qual a Escola Municipal Maronita Dias Dourado 

está inserida é de baixa renda, sendo que, aproximadamente, 50% das famílias 

são beneficiadas pelo Programa Bolsa Família. 

A escola está localizada na periferia da cidade de Anápolis. Possui 

10 salas de aula, sendo que uma delas também é usada para informática, com 

16 computadores e um datashow, quatro salas pequenas, uma secretaria, uma 

sala de professores, uma sala de coordenação, um sanitário para funcionários, 

uma cantina, um depósito para merenda, um depósito para material de 
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limpeza, dois sanitários para alunos, uma área coberta, uma área coberta bem 

ampla e uma área coberta com toldo.  

As dependências internas da escola não possuem adaptações para 

facilitar o acesso de alunos portadores de necessidades especiais, 

considerando que a escola atende alunos com necessidades educacionais 

especiais, vê-se a necessidade de adaptações. O prédio da escola apresenta 

bom estado, porém há necessidade de uma quadra para prática de esportes e 

a construção de mais salas. 

A direção se responsabiliza pelo funcionamento geral da escola, no 

sentido de atingir um ensino de qualidade, obedecendo sempre o regimento 

escolar e as diretrizes da Secretaria Municipal da Educação. Nas atribuições da 

gestora estão ainda inclusas:  

 Promoção e integração da Unidade Escolar com a 

cooperação da comunidade a fim de que nenhum conhecimento se 

perca na escola. 

 Cumprir a legislação e fazer com que todo o corpo da 

escola cumpre as determinações legais provenientes da administração 

superior. 

 Regularizar a Unidade Escolar junto ás secretarias e/ou 

setores competentes. 

 Despachar ou receber favoravelmente requerimentos de 

matrículas e transferências, de acordo com a documentação exigida e 

apresentada. 

 Reunir-se com todos os funcionários, a fim de que haja 

interação entre os mesmos. 

 Convocar reuniões com a comunidade, para fortalecer a 

escola, romper o isolamento entre os pais e professores e aperfeiçoar a 

qualidade do ensino, dando um exemplo de como se pratica a 

verdadeira cidadania. 

 Distribuir obrigações aos funcionários e executar com 

responsabilidade às atividades que lhe são atribuídas (REGIMENTO 

ESCOLAR, 2010). 

A secretaria geral tem a função de organizar e manter atualizados os 

documentos da Unidade Escolar e da vida escolar do aluno, de forma a permitir 
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sua verificação em qualquer época. Também compete à secretaria geral 

capacitar e incentivar seus auxiliares a utilizarem e coordenar o preenchimento 

das fichas, Salário Escola, Censo Escolar e outros. Ela deve ainda, orientar 

professores quanto à escrituração escolar sob sua responsabilidade e 

secretariar os conselhos de classe e outras reuniões da Unidade Escolar. 

A coordenadora pedagógica deve trabalhar juntamente com a 

direção democrática, integrada com a sala de aula, visando o produto final que 

é a educação de qualidade. Além, do trabalho em conjunto com a direção, a 

coordenadora pedagógica deve:  

 Realizar reuniões pedagógicas 

 Atendimento      professores por questões pedagógicas 

 Atendimento a pais 

 Atendimento a alunos [aprendizagem] 

 Atendimento a alunos por questões disciplinares e/ou    

cuidados físicos ou emocionais 

 Planejamento e/ou elaboração de projetos, apostilas, 

materiais pedagógicos, etc. 

 Acompanhamento pedagógico (planejamentos, atividades, 

avaliações) 

 Atividades administrativas e/ou burocráticas (xérox, 

circulares, pagamento, enturmação, preenchimento de fichas e 

relatórios, elaboração de horários, documentos) 

 Organização de eventos da escola – festas, reuniões, 

palestras, excursões, etc. 

 Substituição de professores 

 Controle movimento/fluxo dos alunos na entrada, recreio e 

saída (REGIMENTO ESCOLAR, 2010). 

Oferece o Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano do, funcionando no 

turno matutino das 07h15min às 11h45min (3º, 4º e 5º anos) e no turno 

vespertino das 13h00min às 17h30min, alunos do 1º e 2º anos. 

O número de alunos por sala é determinado pelo tamanho da sala, 

para tanto, faz-se o cálculo da capacidade, usando a fórmula: dimensão da 

sala em m2 – 2.50 m (espaço do professor)/ 1.20 (espaço por aluno). Para a 

formação das salas são observadas a idade dos alunos, o grau de escolaridade 
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de cada um. Primeiro faz-se a renovação das matrículas dos alunos da casa 

depois são abertas vagas para novatos, até o preenchimento de todas as 

vagas. Após o preenchimento de todas as vagas, havendo solicitação, inicia-se 

o preenchimento da lista de espera. 

Os documentos necessários para a matrícula são:  

Novatos – fotocópia da certidão de nascimento, identidade do pai ou 

responsável e comprovante de endereço, mais a declaração de transferência. 

Veterenos – fotocópia do comprovante de endereço atualizado e 

identidade do pai ou responsável. 

As observações realizadas permitem inferir que a Escola Municipal 

Professora Maronita Dias Dourado assim, como outras escolas públicas do 

município de Anápolis possui muitas limitações de ordem física, mas tem 

buscado realizar um serviço comprometido com pedagógico considerando seus 

aspectos culturais, sociais e econômicos, com vista à construção de sua 

identidade institucional. 

A este respeito Morgan (2007, p. 140) enfatiza que “a cultura 

organizacional escolar, como uma forma de administração simbólica pode ser 

usada para delinear a realidade da vida organizacional de forma a aumentar a 

possibilidade de ação coordenada”. 

 

1. 2 Atividades de Leitura e Análise Documental 

 

1. 2. 1 Leitura e Análise do Projeto Político Pedagógico 

 

O Projeto Político Pedagógico foi desenvolvido, a partir da interação 

entre os variados integrantes do processo ensino aprendizagem com objetivo 

de diagnosticar e sanar falhas, bem como propor uma proposta pedagógica 

para que a Escola Municipal Professora Maronita Dias Dourado, pudesse 

conduzir suas ações baseadas nos princípios da autonomia e da sócio 

interação. 

No entanto, é perceptível a necessidade de reformulações em 

algumas partes do P.P. P, neste sentido, sugerimos a equipe gestora uma nova 

discussão pela comunidade escolar para reelaboração do seu P.P.P (2010). 
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Conforme Veiga (2000) o Projeto Político Pedagógico é um 

instrumento que permite potencializar o trabalho colaborativo e o compromisso 

com objetivos comuns; por outro, sua concretização exige rupturas com a atual 

organização do trabalho e o funcionamento das instituições educativas. Para 

isto, se faz necessárias discussões contínuas e adequações constantes do 

documento. 

 

1. 2. 3 Leitura e análise do regimento escolar 

 

O Regimento Escolar da escola foi elaborado com base na Lei de 

diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º9394/96. É o documento que 

contém normas que asseguram a legalidade das deliberações tomadas pela 

entidade escolar. No caso do regimento analisado ele traz todos os direitos, 

deveres e penalidades do pessoal, técnico-pedagógico e administrativo, bem 

como de todos os funcionários e alunos. 

O Regimento destaca os principais documentos escolares que 

compõem a secretaria da escola, tais como requerimento de matrícula, diário 

de classe, boletim escolar, livros ata, histórico escolar, certificados e dossiê dos 

professores, funcionários e alunos. 

Através da análise do regimento escolar desta escola, foi possível 

perceber a importância do mesmo para uma entidade escolar, pois é desse que 

a escola legaliza suas deliberações, haja vista que é aprovado pela Secretaria 

Municipal de Educação de Anápolis, após a realização de um estudo 

minucioso. Isto assegura ao grupo gestor as vantagens de agir dentro da 

legalidade. Assim, o regimento traz as normas a serem seguidas com a 

documentação de alunos e professores.  

A escola possui trinta e cinco funcionários: três vigias, quatro 

merendeiras, seis auxiliares de limpeza, quatro auxiliares de secretaria, um 

secretario geral, uma coordenadora pedagógica, uma gestora, treze 

professores, uma professora de Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

uma readaptadora. Todas as professoras são graduadas e doze possuem pós-

graduação.  
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1. 2. 4 Organização da Instituição 

 

 

ORGANOGRAMA 

FUNÇÕES DA EQUIPE GESTORA 

 

 

A efetivação de uma lógica de gestão democrática é sempre 

processual e, portanto, permanente vivência e aprendizado. A equipe gestora é 

organizada da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

A gestão democrática implica a efetivação de novos processos de 

organização e gestão baseados em uma dinâmica que favoreça os processos 

coletivos e participativos de decisão. Nesse sentido, a participação constitui 

uma das bandeiras fundamentais a serem implementadas pelos diferentes 

atores que constroem o cotidiano escolar (SILVA, 2006). 

Como a gestão da escola é democrática é fundamental ressaltar que 

a participação não se decreta não se impõe e, portanto, não pode ser 

 

EQUIPE GESTORA 

FUNÇÃO ADMINISTRATIVA 

FUNÇÃO PEDAGÓGICA 

FUNÇÃO FINANCEIRA 
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entendida apenas como mecanismo formal e legal. Cabe ressaltar também que 

a equipe trabalha visando a construção de uma educação emancipatória. 

Ao se analisar o plano de ação da equipe gestora, fica evidente a 

presença de ações de uma gestão demorática e participativa, onde toda a 

comunidade escolar é convidada a participar da tomada de decisões. 

Conforme Luck (2006), a gestão precisa ser orientada por princípios 

democráticos sendo estes caracterizados pelo reconhecimento da importância 

da participação consciente e esclarecida dos indivíduos na decisão sobre a 

orientação, organização e planejamento de seu trabalho e articulação das 

várias dimensões e dos vários desdobramentos de seu processo de 

implantação. 

A seguir são destacados os principais itens do plano de ação da 

equipe gestora que permitiu esta análise.  

1) Assessorar, acompanhar, orientar, avaliar e controlar os processos 

educacionais implementados nos diferentes níveis desta UE com todos 

integrantes da unidade escolar.  

2) Retro-informar aos órgãos centrais as condições de funcionamento e 

demandas da escola, bem como os efeitos da implantação das políticas 

educacionais. 

3) Identificar os pontos possíveis de aperfeiçoamento ou de revisão 

encontrados nos processos de formulação e ou execução das diretrizes e 

procedimentos decorrentes das políticas educacionais centrais, regionais e 

locais na referida Unidade Escolar. 

4) Levantar indicadores e dados que retratem a qualidade do desempenho do 

corpo docente e discente. 

5) Acompanhar e avaliar os resultados das ações, conforme a proposta 

pedagógica da unidade escolar, identificando os pontos possíveis de 

aperfeiçoamento ou de revisão, propondo alternativas de melhoria, superação 

ou correção dos desajustes detectados. 

6) Buscar, em conjunto com a equipe escolar, soluções e formas adequadas ao 

aprimoramento do trabalho pedagógico e à consolidação da identidade da 

escola.  
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• Assegurar diretrizes e procedimentos que garantam o cumprimento dos 

princípios e objetivos da educação escolar estabelecido constitucional e 

politicamente. 

• Favorecer, como mediadores, a construção da identidade da UE por meio de 

propostas pedagógicas genuínas e de qualidade, tendo como finalidades.  

a) Garantir a entrada e a permanência do aluno nas escolas, com qualidade, 

reduzindo os índices de evasão e repetência.  

b) Atuar como parte de um grupo, articulando-se com a Oficina Pedagógica e 

os demais setores da Diretoria e UE. 

c) Realizar estudos e pesquisas, trocando experiências profissionais, 

aprendendo e ensinando em atitude participativa e de trabalho coletivo e 

compartilhado. 

d) Participar da construção do plano de trabalho da Diretoria de Ensino, 

visando: 

d.1) Promover o fortalecimento da autonomia escolar. 

d.2) Realizar processos de avaliação institucional que permitam verificar a 

qualidade do ensino oferecido pela escola. 

d.3) Formular propostas, a partir de indicadores, inclusive os resultantes de 

avaliações institucionais, para.  

• Melhoria do processo ensino-aprendizagem.  

• Aprimoramento da gestão pedagógica e administrativa, com especial atenção 

para a valorização dos agentes organizacionais e para a adequada utilização 

dos recursos financeiros e materiais disponíveis em cada escola, de modo a 

atender às necessidades pedagógicas e aos princípios éticos que norteiam o 

gerenciamento das verbas públicas.  

• Fortalecer canais de participação da comunidade (PLANO DE AÇÃO, 2010).  

As ações da equipe gestora contemplam a participação e informação 

de todos os atores da comunidade escolar, haja vista que implica em um 

processo democrático. É perceptível os esforços para garantir o processo de 

ensino e aprendizagem, bem como as ferramentas necessárias para que a 

comunidade escolar possa se envolver neste processo. 

Silva (2006) considera que no exercício democrático, a gestão deve 

caracterizar-se, pela cooperação e pela solidariedade, permitindo a ética e a 
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liberdade, e não se restringindo, a momentos pontuais como reuniões de 

Conselho de Classe. 

• Este conselho deve ter como finalidade a melhoria do processo ensino-

aprendizagem, garantindo a educação escolar de qualidade como direito de 

todos os educandos, por meio de: 

ra 

a escola, utilizando suporte teórico-metodológicos diversos de projetos já 

implementados pela Secretaria Municipal de Educação (Tecnologias de 

Informação e comunicação: TIC, Práticas de Leitura e Escrita na 

Contemporaneidade, entre outros). 

- Acompanhamento sistemático com vistas à mediação da construção da 

identidade da escola e do fortalecimento de sua autonomia. 

- Encontros para mediação das ações implementadas pela Secretaria de 

educação (SE) a UE, garantindo sua execução. 

- Formação de grupos de estudos, na equipe gestora, de acordo com as 

fragilidades da equipe escolar; tendo como critérios a avaliação institucional. 

•Fortalecer canais de participação da comunidade, com: 

- Ações que visam inter-relação entre escola e comunidade: parcerias, 

Conselho de Escola, Grêmio Estudantil, Escola da Família; 

- Acompanhamento sistemático, objetivando verificar os registros e a 

regularidade dos documentos necessários e o prédio escolar: 

- Na Secretaria: vida escolar, funcional de alunos e professores, 

respectivamente, prontuários, consolidado, Atas, Livro-Ponto, etc. 

- Na Direção e Coordenação: Plano de Gestão, Planos de Ensino, Grade 

Curricular, Calendário, Planos de Trabalho Pedagógico; do Diretor, dos 

Docentes (Projetos Interdisciplinares, Material Didático-Pedagógico, Ambientes 

Escolares: organização e uso dos espaços, tempo e recursos pedagógicos, 

limpeza e outros). 

- Prédio escolar: zeladoria, despensa, cozinha, salas de aula, quadra, 

laboratórios, banheiros, etc. 

- Realizar orientações à equipe gestora/ professores e outros segmentos da 

escola, quando necessário com efetiva atuação nas escolas e devolutivas 

(REGIMENTO ESCOLAR, 2010). 
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1. 3 Atividades de Participação 

 

A escola realiza Conselho de Classe no final de cada bimestre, que é 

uma reunião avaliativa que discute acerca da aprendizagem dos alunos, o 

desempenho dos docentes, as estratégias de ensino empregadas, a 

adequação da organização curricular, a fim de avaliá-los coletivamente, sob 

diversos pontos de vistas. 

De acordo com Dalben (2004), o conselho de classe pode ser visto, 

como uma atividade em que a avaliação é constituída a partir das experiências 

vividas na sala de aula. Dessa forma, a construção da avaliação é realizada por 

meio da oportunidade de rever metodologias e estratégias, pois, os professores 

em ação conjunta com o coordenador pedagógico discutem e refletem sobre os 

acontecimentos escolares e juntos analisam a atitude a ser tomada. 

As avaliações têm como base os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), através de fichas avaliativas, sendo uma para Língua Portuguesa, 

Geografia, História, Ciências, artes e Educação Religiosa que analisam 15 

habilidades, com valor de 3,0 pontos e outra de Matemática com 10 

habilidades, com valor de 3,0 pontos. 

A recuperação contínua é realizada no decorrer das aulas com 

orientações e atividades adaptadas a dificuldades de cada aluno. Existem 

aulas de reforço extras para os alunos que apresentam dificuldades de 

aprendizagem mais acentuadas. 

A recuperação paralela é realizada no final de cada bimestre, com 

aula específica da matéria que o aluno não tenha alcançado média e é 

realizada com provas e trabalhos avaliativos. 

As notas obtidas em cada bimestre serão somadas e depois 

divididas por quatro para obter a média anual (5,0) (PPP, 2010). 

 

1. 3. 1 Reunião de Pais 

 

A reunião de pais acontece no final de cada bimestre, com a 

finalidade de entregar os boletins, discutir com os pais e professores as 

dificuldades apresentadas pelos alunos, elecando as notas e as questões 

relacionadas à disciplina. 
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A equipe gestora inicia a reunião com oração e mensagens, 

agradecendo aos pais a participação e discorrendo sobre os objetivos da 

reunião. Na sequência os professores falam com os pais sobre seus filhos e 

ocorre a entrega dos boletins. Também é possibilitado aos pais um espaço 

para oferecerem sugestões à escola. 

As atividades realizadas no Estágio permitiram o conhecimento da 

história e do trabalho realizado na Escola Campo. A escola apresenta uma 

infra-estrutura deficitária, que inviabiliza o desenvolvimento de inúmeras 

atividades, no entanto, a equipe da comunidade escolar se empenha para 

desenvolver um trabalho pedagógico de qualidade e comprometido com o 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. 
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II. O PROCESSO INVESTIGATIVO 
 
 
2. 1 Tema: Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem 

 

2. 2 Justificativa 

 

A avaliação deve ser vista como elemento que integra o processo 

de ensino aprendizagem e não somente como instrumento de seleção e 

fiscalização. Deve ser compreendida como método de coleta de dados que 

permitam a melhora do processo (GIL, 2008). 

Assim, a avaliação ganha um sentido orientador e deixa de ser vista 

como fim, mas como uma forma de aperfeiçoar as estratégias de ensino e 

auxiliar o professor e aluno na sistematização dos conhecimentos. 

No entanto, nem sempre a avaliação escolar é compreendida e 

realizada como juízo de qualidade sobre dados relevantes que possibilite 

tomada de decisões direcionadas para a melhoria do processo ensino 

aprendizagem. 

As razões que levaram a realização da pesquisa são a princípio, a 

curiosidade, enquanto acadêmicas em relação a uma temática bastante 

discutida na atualidade avaliação dos processos de ensino e aprendizagem, a 

fim de delimitar o objeto de estudo, procurou-se relacionar os questionamentos 

com o ambiente de trabalho, pois somos educadoras. 

Durante o tempo de atuação na educação e também pelos estudos 

e reflexões realizados no decorrer do Curso de Especialização em Gestão 

Educacional temos observado o quanto é importante mais aprofundamento 

acerca da avaliação, principalmente no que diz respeito aos instrumentos 

utilizados para verificar o processo ensino - aprendizagem, pois é necessário 

identificar se estes conduzem ao avanço ou retrocesso dos alunos, de forma 

geral e, especificamente no 5º Ano do Ensino Fundamental, em uma escola 

municipal da rede pública de ensino da cidade de Anápolis.  
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2. 3 Problematização 

 
A avaliação é uma apreciação qualitativa sobre dados relevantes do 

processo de ensino e aprendizagem, tendo um papel importantíssimo nos 

primeiros anos da vida escolar da criança, no ensino fundamental.  

O contexto avaliação é muito abrangente, por isso pode-se delimitar 

o seu processo, analisando somente esta etapa do aprendizado no ambiente 

escolar. É necessário esclarecer que a prova não pode decidir a aprovação ou 

reprovação do respectivo aluno, analisar outras formas de avaliação, como por 

exemplo, trabalhos em grupo, seminários, tarefas de casa, observação de 

cadernos e mostrar que a média obtida no final do bimestre não mostra a 

quantidade e a qualidade do aprendizado que o aluno adquiriu. 

Frente ao exposto, pergunta-se: 

Os instrumentos de avaliação do processo ensino aprendizagem 

conduzem à identificação de avanço ou retrocesso dos alunos do 5º Ano do 

Ensino Fundamental? 

Essa questão contribui para o destaque das questões 

complementares: 

1. Quais as propostas curriculares e legais, referente aos tipos e aos 

instrumentos de avaliação do processo de ensino e aprendizagem no Ensino 

Fundamental? 

2. De que forma é realizada a avaliação do aprendizado dos alunos 

do 5º Ano do Ensino Fundamental? 

3. Quais são as concepções e as percepções dos professores diante 

das propostas avaliativas e de que forma os resultados dessas influenciam no 

avanço e/ou retrocesso do aprendizado dos alunos do 5º ano do Ensino 

Fundamental? 

4. Quais as dificuldades que o professor encontra em realizar a 

avaliação nas turmas do 5º ano do Ensino Fundamental? 

 

2. 4 Hipóteses 

A avaliação é um instrumento indissociável do processo ensino 

aprendizagem. A escola tem apresentado diferentes instrumentos de 

avaliação do processo ensino-aprendizagem no ensino fundamental.  
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No entanto, mesmo utilizando instrumentos e recursos avaliativos 

variados, nem sempre esses identificam e/ou conduzam a um diagnóstico 

coeso, relativo aos processos de avanços e/ou retrocessos do aprendizado dos 

alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental I. Isto pode acontecer em função de 

que, na maior parte das vezes, a avaliação realizada no contexto escolar é 

seletiva e classificatória, pois os instrumentos utilizados não permitem o 

diagnóstico e tomadas de decisões eficazes na melhoria do processo ensino 

aprendizagem. 

 

2. 5 Objetivos 

 
2. 5. 1 Objetivo Geral 

Identificar se os instrumentos de avaliação do ensino-aprendizagem 

conduzem à identificação dos processos de avanço e/ou retrocesso dos alunos 

do 5º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Professora Maronita 

Dias Dourado.  

 
2. 5. 2 Objetivos Específicos 

1. Analisar propostas curriculares e legais referente aos tipos e aos 

instrumentos de avaliação do processo ensino aprendizagem no Ensino 

Fundamental. 

2. Caracterizar a forma como é realizada a avaliação do aprendizado 

dos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental. 

3.  Analisar as concepções e percepções dos professores diante 

propostas avaliativas e de que forma os resultados dessas influenciam no 

avanço e/ou retrocesso do aprendizado dos alunos do 5º Ano do Ensino 

Fundamental. 

4. Identificar as dificuldades dos professores em realizar a avaliação 

nas turmas do 5º Ano do Ensino Fundamental. 

 
2. 6 Referencial teórico 
 
1. 6. 1 Avaliação do processo ensino-aprendizagem 
 

Ao se discutir avaliação no contexto escolar, na verdade, o que se 

faz necessário compreender se a prática escolar acontecendo de forma 
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integral, pois avaliar um aluno, seu rendimento escolar é ressaltar valores 

pedagógicos conservadores ou não.  

Conforme Khaemer (2007) “a avaliação é parte integrante do 

processo ensino/aprendizagem e ganhou na atualidade espaço muito amplo 

nos processos de ensino”. 

A autora comenta ainda, que a avaliação nesta condição requer um 

preparo técnico e imensa capacidade de observação dos profissionais 

envolvidos neste processo. 

Dessa forma, avaliar um estudante não pode jamais ser um ato que 

o constrange e que coloca avaliador no pedestal de uma espécie de entidade 

superior, mas deve ser um processo dinâmico de conhecimento do educando, 

de sua problemática social, assim, como de respeito à sua individualidade, sua 

capacidade cognitiva e, principalmente, de respeito à suas múltiplas 

inteligências. 

A avaliação escolar pode ser uma intromissão avaliativa do 

rendimento do aluno na escola a partir de uma visão já estabelecida. Diante 

desta questão, é fundamental estabelecer o que é avaliação.  

Para Luckesi (1986), a avaliação é uma apreciação qualitativa sobre 

dados relevantes do processo de ensino e aprendizagem que auxilia o 

professor a tomar decisões sobre seu trabalho.  

Conforme Libâneo (1991) a avaliação é: 

[...] um componente do processo de ensino que visa, através da 
verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinarem a 
correspondência destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a 
tomada de decisões em relação a atividades didáticas especificas 
(LIBÂNEO, 1991, p. 196).  

 
Já Pilet (2000, p. 190) considera que:  

A avaliação é um processo contínuo de pesquisas que procura 
entender e interpretar os conhecimentos, habilidades e atitudes dos 
educandos, tendo em vista modificações esperadas no 
comportamento dos mesmos, propostas nos objetivos, a fim de que 
haja condições de deliberar sobre alternativas de planificação do 
trabalho e da escola como um todo. 

 

Para Libâneo (1991), são tarefas da avaliação: verificação, ou seja, 

coleta de dados sobre aproveitamento dos educandos; a qualificação, que trata 

da comprovação dos resultados alcançados e apreciação qualitativa, a 

avaliação propriamente dita dos resultados.  
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Na concepção de Both (2007), a avaliação encontra-se relacionada 

ao processo, onde se direciona a qualidade do desempenho sobre a 

quantidade de atividades propostas, tanto para o aluno quanto para o 

professor, ficando em um processo comparativo. O autor considera ainda, que 

o foco principal da avaliação é a qualidade do ensino, ultrapassando os limites 

da verificação. 

Mas, existem outros conceitos sobre avaliação que possuem um 

viés crítico e revolucionário, pois:  

A avaliação é, na prática, um entulho contra o qual se esboroam 
muitos esforços para pôr um pouco de dignidade no processo 
escolar. Ele foi redigido, junto com outros baluartes (como o conteúdo 
morto do livro didático e o papelório da burocracia) para que pareça 
impossível realizar qualquer mudança na escola (VASCONCELLOS, 
1992, p. 03). 

 

Essa concepção tem um cunho extremamente crítico em relação à 

avaliação e faz parte da pedagogia crítico libertário, cujas raízes situam-se na 

ideologia marxista.  

Na verdade, todo e qualquer processo educacional formal começa 

com a ação do professor em interação com os seus alunos, ele tem um papel 

importantíssimo nos primeiros anos da vida escolar da criança, no ensino 

fundamental, além de ser um referencial do conhecimento, ele é também um 

referencial afetivo do aluno, e suas atitudes são valorizadas e imitadas como 

modelo de perfeição.  

Assim, um processo avaliativo tradicional pode objetivar um conflito 

entre quem avalia e quem está sendo avaliado.  Isso coloca sobre o 

profissional de educação uma enorme responsabilidade, sendo que, muitas 

vezes, o mesmo ainda não está preparado para suportá-la, ou seja, assumi-la 

como parte de seu ofício.  

No caso do conceito de avaliação como um entulho (LIBÂNEO, 

1991), obviamente que coloca a ação professoral como uma ação niilista, ou 

seja, não aceita qualquer medida avaliativa sobre os alunos porque considera 

isto um obstáculo para mudanças radicais no ensino.  

Vale ressaltar que nos conceitos anteriores, segundo as concepções 

de Luckesi (1986) e Libâneo (1991), a avaliação é vista como um processo 

necessário, porém, necessitando de reformulações teóricas e operacionais, 
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voltando-se para a ação no sentido de priorizar o aluno com suas 

particularidades psicológicas, emocionais, seu contexto social e cultura familiar. 

Assim, trata-se de conceitos positivos, o que não ocorre com a afirmação de 

Vasconcellos que tem um sentido negativo. 

 

2. 6. 2 Funções da avaliação 

 
A avaliação tem sido identificada como elemento que ocorre no final 

do processo de produção do conhecimento. No entanto, ela deveria ocorrer 

durante todo o processo de ensino aprendizagem. 

Nesse sentido, é possível distinguir três modalidades de avaliação: 

Diagnóstica, somativa e formativa. Em relação à avaliação diagnóstica, deve-se 

considerar que sua base consiste da averiguação da aprendizagem dos 

conteúdos propostos e dos conteúdos que foram estudados anteriores a estes, 

servindo como base para criar um diagnóstico das dificuldades futuras, 

permitindo então resolver situações presentes (KRAEMER, 2007). 

Portanto, o papel deste tipo de avaliação é investigar os 

conhecimentos anteriormente adquiridos pelo educando, de forma, que este 

possa assimilar conteúdos presentes que são encontrados no processo ensino 

aprendizagem (OLIVEIRA; SOUZA, 2011, p. 238). As autoras consideram 

ainda que: 

[...] Ao refletir sobre a função da avaliação diagnóstica, a ênfase dada 
é identificar os conteúdos e competências, objetivando saber qual 
nível encontra-se o aluno, bem como destacar que o seu principal 
foco não é voltado à nota, mais em um diagnóstico para compreender 
o processo da produção do conhecimento. 

 
 

Gil (2006) comenta que a avaliação diagnóstica permite levantar a 

capacidade dos alunos em relação aos conteúdos que serão trabalhados, 

permitindo identificar as necessidades e também o interesse dos alunos e com 

isto, a determinação dos conteúdos e das estratégias de ensino a serem 

utilizadas. 

Já a avaliação formativa, tem como finalidade mostrar ao professor e 

ao aluno o seu desempenho na aprendizagem e no desenvolvimento das 

atividades escolares, de forma, que possam identificar as dificuldades 

encontradas no processo de assimilação e de produção do conhecimento, o 



23 

 

que ocasiona ao professor a possibilidade de correção e recuperação 

(KRAEMER, 2007).  

Para Blaya (2011, p. 21), a avaliação formativa: 

[...] A forma de avaliação em que a preocupação central reside em 
coletar dados para reorientação do processo de ensino-
aprendizagem. Trata-se de uma "bússola orientadora" do processo de 
ensino-aprendizagem. A avaliação formativa não deve assim 
exprimir-se através de uma nota, mas sim por meio de comentários.  

 
 

Portanto, a avaliação formativa deve funcionar como um instrumento 

de coleta de dados, que permite a reorganização do processo de ensino e 

aprendizagem. 

Gil (2006, p. 247- 48) comenta que: 

A avaliação formativa tem a finalidade de proporcionar informações 
acerca do desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, 
para que o professor possa ajustá-lo às características dos 
estudantes a que se dirige. Suas funções são as de orientar, apoiar, 
reforçar e corrigir. 

 
 Dessa forma, é possível perceber a avaliação formativa como uma 

avaliação que não leva a seleção, mas se agrega ao processo de formação, 

possibilitando aos professores e alunos a reorganização dos conteúdos e das 

estratégias adotadas. 

Quanto à avaliação somativa, Kraemer (2007) enfatiza que esta 

mostra o nível de rendimento permitindo um balanço geral, ao final de um 

período de aprendizagem, podendo classificar de acordo com o nível de 

aprendizagem. Gil (2006b, p. 248) corrobora com esta discussão dizendo que: 

 

Uma avaliação pontual, que geralmente ocorre no final do curso, de 
uma disciplina, ou de uma unidade de ensino, visando determinar o 
alcance dos objetivos previamente estabelecidos. Visa elaborar um 
balanço somatório de uma ou várias seqüências de um trabalho de 
formação e pode ser realizada num processo cumulativo, quando 
esse balanço final leva em consideração vários balanços parciais. 

 
 

A função dessa avaliação é, portanto, classificar ou possibilitar a 

aquisição de um certificado. Assim, uma avaliação que contemple a busca da 

eficiência do ensino a partir da aferição das apreensões intelectuais do 

educando, em sintonia com a análise critica sobre as metodologias a ele 
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dispensadas e também sobre a capacidade do educador em operacioná-las, 

parece ser a melhor para o ensino aprendizagem. 

Khaemer (2007) enfatiza que na avaliação da aprendizagem, o 

professor precisa ter o cuidado para que os resultados das provas periódicas, 

geralmente de caráter classificatório, não sejam supervalorizados em relação 

ao resultado de suas observações diárias, de caráter diagnóstico. Portanto, a 

avaliação, deve ser mais do que um elemento integrante e regulador das 

práticas pedagógicas, assumindo assim, uma função de certificação das 

aprendizagens e das competências adquiridas. Torna-se necessário utilizá-la 

para tomar decisões que permitam melhorar a qualidade do ensino, assim 

como na confiança social quanto ao funcionamento do sistema educativo 

(ABRANTES, 2002). 

Conforme afirma Ferreira (2007, p. 30) a avaliação assume uma 

“função de regulação do processo ensino-aprendizagem, pela intervenção face 

às dificuldades dos alunos e pela análise feita pelo professor das estratégias de 

ensino utilizadas”. 

A avaliação deve, pois, apresentar um caráter sistemático e 

contínuo, com base na recolha de dados relativos aos vários domínios de 

aprendizagem, capazes de evidenciar os conhecimentos e as competências 

adquiridas e as capacidades e atitudes desenvolvidas pelos alunos. 

A avaliação é um assunto recorrente nos documentos oficiais, como 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB.) n° 9394/96 que 

destaca que a avaliação no Ensino Fundamental deve ter como objetivo 

detectar problemas, servir como diagnóstico da realidade em função da 

qualidade que se deseja atingir. Não é definitivo nem rotulador, não visa a 

estagnar, e sim a superar as deficiências. Garcia (2001) corrobora com este 

pensamento afirmando que avaliação deve ter como finalidade a orientação da 

aprendizagem, a autonomia dos aprendizes em relação à mesma e a 

verificação das competências adquiridas. 

 
2. 7 Metodologia 
 

  A pesquisa qualitativa tem como finalidade identificar de que forma 

os tipos e os instrumentos avaliativos podem conduzir para avanço ou 
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retrocesso do aprendizado dos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental, por 

meio do Estudo de Caso. 

 Este tipo de estudo permite o conhecimento aprofundado de um 

evento do ensino e aprendizagem, possibilitando a explicação de uma série de 

comportamentos. Segundo Victora (2000, p. 37), “O método qualitativo de 

pesquisa não tem qualquer utilidade na mensuração de fenômenos em grandes 

grupos, sendo basicamente úteis para quem busca entender o contexto onde 

algum fenômeno ocorre”.  

Inicialmente será realizada a pesquisa bibliográfica para um 

conhecimento mais amplo sobre o tema. Posteriormente, será realizada a 

pesquisa de campo, por meio do Estudo de Caso que, segundo Lüdke e André 

(1986, p. 32): “É apropriado para pesquisadores individuais, pois dá a 

oportunidade para que um aspecto de um problema seja estudado em 

profundidade dentro de um período de tempo limitado”. 

 Esse método é adequado à realização da pesquisa de campo que 

é definida como: 

[...] aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 
conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura 
uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou 
ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles 
(LAKATOS; MARCONI, 2001, p. 186). 

 

O objetivo primordial dessa prática é, pois, coletar informações sobre 

como os instrumentos utilizados na avaliação do ensino aprendizagem em 

duas turmas do 5º ano do Ensino fundamental de uma escola municipal da 

rede pública de ensino, na cidade de Anápolis-GO. 

 Foram aplicados um questionário estruturado (Apêndices A e B), 

contendo 10 questões para professores e alunos das duas turmas do 5º Ano do 

Ensino Fundamental, num total de 103 alunos da referida Unidade Escolar, no 

mês de agosto de 2011, com a finalidade de coletar e analisar dados empíricos 

necessários ao propósito da investigação. Os professores serão consultados 

anteriormente e aos alunos será solicitada autorização prévia dos pais ou 

responsáveis legais (Anexo C). 

Os dados obtidos através da aplicação do questionário 

possibilitaram o estabelecimento de um processo de análise ampla, para 

comparar, contrastar, analisar e sintetizar os resultados, buscando encontrar 
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resposta para a problemática apresentada, por meio de gráficos e tabelas, bem 

como conduzirão às atividades de intervenção como forma de enriquecer, 

ampliar e/ou contribuir para a melhoria dessa prática na escola pesquisada. 

 

2. 7. 1 Análise dos Dados  e Discussão dos Resultados 

 

O questionário direcionado aos professores foi aplicado a duas 

professoras, responsáveis por uma turma do 5º ano. O primeiro 

questionamento foi tempo em que às professoras lecionam no 5º ano. Uma das 

professoras leciona há três anos no 5º ano e a outra há dois anos. Ambas 

apresentam pouco tempo de atuação na série supracitada. 

Foram perguntadas as professoras quais os métodos e os 

instrumentos utilizados para avaliar os alunos. As duas responderam que são 

por meio de fichas avaliativas, provas e trabalhos, pois se trata de uma 

determinação da Secretaria Municipal de Educação. 

Quando foram questionadas se os métodos e instrumentos utilizados 

são eficazes para avaliar o grau de aprendizagem dos alunos, a professora que 

possui menos tempo de atuação disse que sim e a outra disse que não. É 

possível que a professora que tem um tempo a mais já tenha percebido a 

necessidade de outros instrumentos no processo avaliativo.  

Conforme Tardif e Raymond (2000, p. 218): 

Os saberes dos professores são adquiridos com o tempo, pois se 
desenvolvem no âmbito de uma carreira, isto é, ao longo de um 
processo temporal de vida profissional no qual intervêm dimensões 
identitárias, dimensões de socialização profissional e também fases 
e mudanças. 

 

As professoras concordam que o comportamento adotado pela 

turma, como conversas paralelas e falta de atenção, podem influenciar no 

resultado e na forma como é realizada a avaliação. Ambas também 

concordaram que deveria haver modificações nos instrumentos de avaliação. 

Uma das professoras acredita que deveriam ser inseridos testes e trabalhos de 

grupo, enquanto a outra acha que as fichas avaliativas deveriam ser diferentes. 

De acordo com Méndez (2002, p.98), o que importa não é somente o 

instrumento, mas “o tipo de conhecimento que põe à prova, o tipo de 
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perguntas, o tipo de qualidade que se exige e as respostas que se espera obter 

com o conteúdo das perguntas ou problemas que são formulados”. 

As professoras também vêm às avaliações como formas de 

autoritarismo. A este respeito, Vasconcelos (1998), enfatiza que quando a 

avaliação perde seu significado construtivo e traduz as aspirações de uma 

sociedade delimitadamente conservadora, exacerba a autoridade e oprime o 

educando, impedindo com isso o seu crescimento. Quando questionadas se a 

avaliação escrita é a melhor forma de verificar os conhecimentos dos alunos, 

uma respondeu que sim e a outra não. 

Para Nuhs e Tomio (2011, p. 261): 

Prova escrita não é o único instrumento de avaliação para 
aprendizagem, mas, ainda, é o mais utilizado pelos professores e em 
avaliações externas, e, por isso, é relevante ter critérios para a sua 
elaboração, bem como para analisá-la e criticá-la. 

 

Ambas reconhecem a importância da avaliação no processo de 

ensino e aprendizagem, assim como o tipo de avaliação, somativa e 

diagnóstica. Kraemer (2007) relata que a avaliação diagnóstica mostra o nível 

de rendimento permitindo um balanço geral, ao final de um período de 

aprendizagem, podendo classificar de acordo com o nível de aprendizagem.  

Em relação à avaliação diagnóstica, Gil (2006) comenta que ela permite 

levantar a capacidade dos alunos em relação aos conteúdos que serão 

trabalhados, possibilitando assim, identificar as necessidades e também o 

interesse dos alunos e com isto, a determinação dos conteúdos e das 

estratégias de ensino a serem utilizadas. 

Quanto ao questionário aplicado aos alunos, apenas de cinco, 

escolhidos aleatoriamente responderam. A primeira pergunta foi em relação 

aos tipos de métodos e instrumentos utilizados pelos professores para avaliar 

os alunos. Os cinco alunos responderam de forma unânime que os 

instrumentos são avaliações, trabalhos e tarefas. 

Para Mendez (2002) não existem instrumentos específicos de 

avaliação capazes de detectar a totalidade do desenvolvimento e 

aprendizagem dos alunos. É diante da limitação que cada instrumento de 

avaliação comporta que se faz necessário pensar em instrumentos diversos e 
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mais adequados com suas finalidades, para que dêem conta, juntos, da 

complexibilidade do processo de aprender. 

Os cinco alunos acreditam também, na importância da avaliação 

para o processo de ensino e aprendizagem. Segundo Chueiri (2008, p. 13), a 

avaliação se contextualiza no processo pedagógico, pois “ao iniciá-lo com a 

coleta das informações indispensáveis para conhecimento da realidade, 

durante a execução do trabalho, até a sua finalização”. Em relação a como se 

sentem ao serem avaliados, quatro responderam que ficam nervosos e 

apreensivos e um disse que sente angustiado. 

Conforme Gatti (2003, p. 103): 

Em geral, uma grande ansiedade é desenvolvida na preparação para 
uma prova, na sua realização e na discussão dos resultados em sala 
de aula. Tudo isto interfere na realização do aluno e na sua 
aprendizagem. 

 

Ao serem questionados sobre os termos testar, medir e avaliar, 

todos responderam que estes termos são sinônimos. Na verdade, os três 

termos possuem sentidos diferenciados, pois, testar significa submeter a um 

teste ou experiência, medir é determinar a extensão, as dimensões, a 

quantidade e o grau ou a capacidade de algo e avaliar significa, julgar ou fazer 

apreciação de alguém ou alguma coisa, usando uma escala de valores. 

Os resultados supracitados tornam perceptível a importância da 

avaliação como instrumento que deve nortear o processo de ensino e da 

aprendizagem, considerando o conjunto constituído pelo professor e aluno. 

 

2. 8 Cronograma 

 
 

 

 

 
 
       Atividades 

Jun 
2011 

Julh 
2011 

Ago 
2011 

Set 
2011 

Out 
2011 

Nov 
2011 

Levantamento bibliográfico x x x    

Coleta de dados x      

Análise dos dados   x x   

Redação do relatório da pesquisa   x x x  

Correção final do projeto     x x 

Meses 
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III. O PROCESSO DE INTERVENÇÃO 

 

3. 1 Tema 

Avaliação: A Prova Brasil 

 

3. 2  Título 

Aplicação do Simulado da Prova Brasil 

 

3. 3 Áreas do conhecimento 

Língua Portuguesa e Matemática 

 

3. 4 Público alvo 

Alunos do 5º ano do Ensino Fundamental 

 

3. 5 Justificativa 

 

A avaliação deve ser vista como elemento que integra o processo de 

ensino aprendizagem e não somente como instrumento de seleção e 

fiscalização. Deve ser compreendida como método de coleta de dados que 

permitam a melhora do processo (GIL, 2008). 

Assim, a avaliação ganha um sentido orientador, deixando de ser 

vista como fim, mas como uma forma de aperfeiçoar as estratégias de ensino e 

auxiliar o professor e aluno na sistematização dos conhecimentos. 

No entanto, nem sempre a avaliação escolar é compreendida e 

realizada como juízo de qualidade sobre dados relevantes, que possibilite 

tomada de decisões direcionadas para a melhoria do processo ensino 

aprendizagem. 

As razões que levam a realização deste projeto de intervenção, a 

princípio, é a curiosidade enquanto acadêmicas em relação a uma temática 

bastante discutida na atualidade, a aplicação da Prova Brasil a fim de delimitar 

o objeto de estudo, procurando relacionar os questionamentos com o ambiente 

de trabalho, pois somos educadoras. 

Não destarte, os instrumentos utilizados para verificar o processo de 

ensino e aprendizagem, pois é necessário identificar se estes conduzem ao 
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avanço ou retrocesso dos alunos, de forma geral e, especificamente no 5º Ano 

do Ensino Fundamental em uma escola municipal da rede pública de ensino da 

cidade de Anápolis.  

Nesse sentido, vale considerar a dificuldade dos alunos em relação à 

Prova Brasil, pois esta já vem pronta e sua aplicação é realizada por outra 

pessoa, diferente da professora regente da turma. 

 

3. 6 Objetivos 
 
 
3. 6. 1 Objetivo Geral 
 

Identificar se o Simulado da Prova Brasil, como instrumento de 

avaliação de ensino e aprendizagem para conduzir à identificação dos 

processos de avanço e/ou retrocesso dos alunos do 5º Ano do Ensino 

Fundamental.   

 
3. 6. 2 Objetivos Específicos 
 

1. Caracterizar a forma como é realizado o Simulado da Prova Brasil, 

considerando o aprendizado dos alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental. 

2. Analisar as concepções e as percepções dos professores e dos 

alunos diante desta proposta avaliativa e de que forma os resultados dessas 

influenciam no avanço e/ou retrocesso do aprendizado dos alunos do 5º Ano 

do Ensino Fundamental. 

3. Repassar e discutir os resultados obtidos da Prova Brasil junto à 

coordenação e professores. 

 
3. 7  Fundamentação teórica 
 
3. 7. 1 Avaliação do processo ensino-aprendizagem 

 

Conforme Vieira e Pizzi (2010) no período de 1985 a 1986 iniciaram 

as discussões sobre a necessidade de se implantar um sistema de avaliação 

que pudesse ser aplicado em larga escala na educação do Brasil, tendo como 

justificativa avaliar o Projeto Edurural, voltado para as escolas rurais do 

Nordeste brasileiro e financiado pelo Banco Mundial. 

 

 



31 

 

Nesse momento, essa avaliação tinha a finalidade de estabelecer 

correlação frente ao desempenho de escolas beneficiadas pelo projeto com 

escolas não beneficiadas.  

A partir dessa experiência, o Ministério da Educação (MEC) criou em 

1988 o Saep (Sistema de avaliação da educação primária) que posteriormente 

foi denominado de Saeb (Sistema de avaliação da educação básica), sendo 

que a primeira avaliação só aconteceu no ano de 1990 (BRASIL, 2008). 

Em 1992 o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) assumiu a responsabilidade da aplicação da avaliação da 

Educação Básica. E a partir de 1993, até os dias atuais, avaliações nacionais 

tem sido aplicada a cada dois anos (VIEIRA; PIZZA, 2010). 

Para o Governo Federal, a instauração de um sistema de avaliação 

pode medir e em decorrência dessa mensuração, possibilitar a qualidade do 

ensino no país, sendo este fato, visível nas ações e no discurso 

governamental, a exemplo, os documentos oficiais. 

Portanto, a avaliação é amostral, permitindo mensurar o 

desempenho nacional por região e por estado (VIEIRA; PIZZA, 2010). Em 

2005, aconteceu a primeira edição da Prova Brasil, que examinou todos os 

alunos das turmas avaliadas, de caráter censitário permitindo a divulgação dos 

resultados por município e por escola. “Em 2005 e 2007 as aplicações da 

Prova Brasil ficaram restritas as escolas da zona urbana, e em 2009 se 

expande para escolas da zona rural, nas turmas com mais de 20 alunos” 

(BRASIL, 2008, p. 12). 

A Prova Brasil tem como objetivo avaliar habilidades nas áreas 

consideradas prioritárias, ou seja, a Língua Portuguesa, tendo como foco a 

leitura, e a Matemática, com foco na resolução de problemas. Apenas as 

turmas de 5º e 9º anos são avaliadas.  

A partir dos resultados, o governo federal poderá estabelecer o 

Índice de desenvolvimento da educação básica (IDEB), que funciona como 

indicador para verificação do cumprimento das metas estabelecidas nesse 

plano. Para assumir este compromisso cada um dos municípios precisam 

assinar um termo de adesão, se comprometendo aos desígnios do plano, em 

busca da “qualidade” da educação básica, para que em um período de 15 
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anos, segundo suas metas, o sistema educacional possa estar no nível 

comparado ao dos países desenvolvidos (BRASIL, 2008, p.4). 

Os resultados obtidos na Prova Brasil, mais o cálculo do fluxo escolar 

servem como indicadores do Índice de desenvolvimento da Educação básica 

(IDEB), que, segundo documentos do governo, “pretende ser o termômetro da 

qualidade da educação básica em todos os estados, municípios e escolas do 

Brasil” (BRASIL, 2008, p. 4) numa escala que vai de zero a dez.  

A medição do índice ocorre cada dois anos e o objetivo é que o país, 

a partir do alcance das metas municipais e estaduais, tenha nota 6 em 2022. 

“O IDEB serve para identificar quais são as redes municipais e as escolas com 

maiores dificuldades no desempenho escolar, e por este motivo precisam de 

maior apoio financeiro e de gestão”. (BRASIL, 2008, p. 4) 

Dessa forma, o Governo Federal via MEC lançou o Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE) no ano de 2007, com a finalidade de 

melhorar a educação ofertada no sistema público brasileiro, sistematizando 

várias ações, na busca de uma educação de qualidade.  

O IDEB é um dos eixos do PDE que permite realizar uma 

transparente prestação de contas para a sociedade de como está a educação 

em nossas escolas. Assim, a avaliação passa a ser a primeira ação concreta 

para se aderir às metas do Compromisso e receber o apoio técnico/financeiro 

do MEC, para que a educação brasileira dê um salto de qualidade. (BRASIL, 

2008, p. 4) 

A Prova Brasil surge com o pressuposto de analisar a qualidade de 

toda a diversidade e especificidades das escolas brasileiras, e assim, apontar 

os problemas da educação básica brasileira, direcionando a formulação de 

políticas públicas educacionais, que possam conduzir à melhoria do sistema 

público educacional brasileiro. 

 

3. 7. 2 Prova Brasil 
 

A Prova Brasil (PB), também chamada Avaliação Nacional do 

Rendimento Escolar gera informações sobre a qualidade do ensino ministrado 

nas escolas, com vistas a contribuir para o desenvolvimento de ações 
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pedagógicas e administrativas direcionadas à correção de distorções, 

superação de desafios e melhoria do ensino. 

Acontece a cada dois anos, de forma censitária, e almeja promover o  

desenvolvimento de uma cultura avaliativa que estimule a melhoria de padrões 

de qualidade e eqüidade da educação brasileira, bem como do adequado 

controle social de seus resultados. Informa a média geral e o percentual de 

estudantes por nível de aprendizagem de cada escola de ensino fundamental. 

A PB compõe-se de um conjunto de testes que avaliam Língua 

Portuguesa (competência leitora) e Matemática. A primeira edição, em 2005, foi 

realizada em 5.387 municípios de todas as unidades da federação. Mais de 3 

milhões de alunos, distribuídos em cerca de 40 mil escolas públicas urbanas, 

foram avaliados. Além dos testes, os alunos respondem a um questionário com 

informações sobre seu contexto social e capital cultural. 

A interpretação pedagógica da Prova Brasil, ou seja, a análise dos 

resultados sobre os níveis de aprendizagem em que se encontra a maioria dos 

alunos traz pistas valiosas. Sua interpretação, junto com a análise dos 

resultados das avaliações aplicadas pelos professores, permite que equipes 

escolares revejam projetos pedagógicos e que os docentes possam definir 

mais claramente metas de aprendizagem e objetivos de ensino. 

Os resultados da Prova Brasil devem ser analisados pelas escolas 

em função das metas de aprendizagem definidas em seus projetos 

pedagógicos. Para tanto, é fundamental centrar a reflexão na interpretação dos 

níveis de aprendizagem (explicados mais adiante) e não nas médias obtidas 

em Língua Portuguesa e Matemática. 

Investigar o percentual de alunos da escola que não alcançaram os 

níveis desejáveis de aprendizagem, o número de alunos nos níveis mais altos, 

propor alternativas para fazer com que os alunos passem de um nível a outro é 

refletir e discutir coletivamente questões fundamentais: onde estamos e o que é 

preciso modificar, incluir ou consolidar no projeto pedagógico para garantir, a 

cada aluno, seu direito de aprender. 

A análise dos resultados obtidos pela escola, portanto, gera para o 

conjunto de seus educadores questões fundamentais: o que os alunos 

aprenderam e o que ainda não foi apropriado? Por que os alunos não 

aprenderam? Onde está o problema: nos alunos, no professor, na escola, nas 
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metas de aprendizagem da proposta escolar e/ou nas políticas educacionais 

adotadas? Que novas ações precisam ser empreendidas pela equipe escolar e 

pelos professores de cada turma? O que está funcionando e deve ser mantido? 

E assim por diante. 

 
3. 8 Desenvolvimento do tema 
 

Segundo informações presente na Revista Nova Escola (2011), a 

prova de Língua Portuguesa avalia apenas habilidades de leitura, dividida em 

cinco blocos de conteúdo: procedimentos de leitura; implicação do suporte, do 

gênero e/ou do enunciador na compreensão do texto; relação entre textos; 

coerência e coesão no processamento do texto; relações entre recursos 

expressivos e efeitos de sentido e variação lingüística, conforme os descritores 

da avaliação do 5º ano (Anexo E). 

Já na prova de Matemática, são avaliadas as habilidades de resolver 

problemas em quatro temas: espaço e forma, números e operações, grandezas 

e medidas e tratamento da informação, conforme os descritores para a 

avaliação do 5º ano (Anexo F) (LOPES, 2011). 

Dessa forma, o simulado a ser aplicado em duas turmas do 5º Ano 

do Ensino fundamental seguirá as propostas implícitas na Revista Nova Escola 

e àquelas constantes no manual da Prova Brasil (MEC) 

 
3. 9 Estratégias 
 
3. 9. 1 Estratégias de ação 

 
Elaboração dos simulados conforme os descritores de Língua 

Portuguesa e Matemática para o 5º ano (Anexo A); A aplicação dos simulados 

nas turmas do 5º Ano, seguidos das correções e da análise dos resultados 

obtidos (Anexo D) e repasse destes dados à coordenação e professores. 

 

3. 10 Culminância 

 

Será realizada por meio de uma reunião com todos os professores e 

coordenadores, onde serão discutidos os descritores, dentre esses, aqueles 

em que os alunos apresentaram maior dificuldade de assimilação. A partir 
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dessa análise serão construídas novas estratégias avaliativas para nortear o 

trabalho dos anos subseqüentes. 

 

3. 11 Duração 

 

O projeto será desenvolvido no período de maio a novembro de 

2011, contemplando uma carga horária de 20 horas. 

 

3. 12 Avaliação 

 

A avaliação será qualitativa (verbal) considerando a opinião dos 

alunos em relação aos simulados e preparo para a Prova Brasil (Anexo B) e 

também a avaliação dos resultados da primeira e da última intervenção 

pedagógica referente a esse instrumento de avaliação. 

 

3. 13 Recursos 

 

O material utilizado consta de xérox, realizada na própria escola e na 

Secretaria Municipal de Educação de Anápolis. 

 

3. 14 Resultados 

  

Durante o desenvolvimento das ações do Projeto de Intervenção, foi 

possível perceber a importância dos simulados para o preparo dos alunos para 

esse tipo de avaliação. Os resultados permitiram identificar quais descritores os 

alunos apresentam mais dificuldade de compreensão, repassando essas 

informações para a coordenação e para os professores (Anexo D). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Escola Municipal Professora Maronita Dias Dourado, está melhor 

adaptada para atender seus alunos, embora ainda careça de muitos 

elementos. A escola estadual demonstra estar mais deficiente com relação a 

sua infra-estrutura, deixando de oferecer inúmeras condições que os 

estudantes têm por direito.  

Horta (2011, p. 01), comenta que “a falta de infra-estrutura, a falta de 

recursos públicos e até mesmo a utilização de instalações inadequadas dos 

prédios escolares são problemas reais enfrentados por grande parte das 

escolas públicas brasileiras”. 

No que diz respeito às questões pedagógicas observou-se um 

trabalho comprometido com a sistematização do processo de ensino e 

aprendizagem. No entanto, a escola deve buscar discutir suas ações de forma 

coletiva, propondo sempre mudanças e inovações, tentando novas 

possibilidades de estratégias. 

Nesse sentido procuramos focar nossa investigação nos métodos e 

instrumentos utilizados no processo avaliativo do 5º ano. Assim, procuramos 

expor algumas considerações sobre a avaliação no contexto do processo 

ensino-aprendizagem, onde será observado qual é o seu papel no 

desenvolvimento do trabalho escolar e quais as suas possibilidades de 

aplicação, principalmente no que diz à averiguação do processo do ensino e 

aprendizagem, com vistas a identificar se estes conduzem ao avanço ou 

retrocesso dos alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental.  

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem deve ser 

discutida continuamente no cotidiano do educador, para que este não perca o 

seu objetivo principal, verificar o desempenho do aluno. 

Para coletarmos alguns dados que nos permitisse pensar sobre o 

processo de avaliação no 5º Ano utilizamos um questionário que foi aplicado a 

duas professoras responsáveis pelas duas turmas e a um grupo de cinco 

alunos.  

Os resultados mostram que avaliação é importante, no sentido de 

que a entendamos vinculada a uma prática educacional necessária para que se 

saiba como se está, enquanto aluno, professor e conjunto da Escola; o que já 
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se conseguiu avançar, como se vai vencer o que não foi superado e como essa 

prática será mobilizadora para os alunos, para os professores, para os pais. 

Outro aspecto que nos chamou atenção em relação a avaliação do 

5º ano, foi a avaliação externa , a Prova Brasil, uma vez que os alunos não 

estavam preparados para as mudanças do processo avaliativo com o formato 

da prova e até mesmo com o fato de não ser aplicada pela professora regente. 

Neste contexto surge o nosso projeto de intervenção, com intuito de aplicar 

simulado com formato e conteúdos baseados nos descritores de Língua 

Portuguesa e Matemática.  

Os resultados do simulado aplicado durante o processo de 

intervenção demonstraram melhor preparo dos alunos para este tipo de 

avaliação, também foi possível identificar os descritores que os alunos 

apresentam maior dificuldade de assimilação nas duas áreas do conhecimento. 
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APÊNDICE(S) 

APÊNDICE A- Questionário sobre métodos e instrumentos avaliativos 
utilizados por professores do Ensino Fundamental de um Colégio Municipal da 
Rede Pública da cidade de Anápolis: (Questionário aplicado aos professores) 

 

Nome: _______________________________________(opcional) 
Disciplina que leciona:___________________________(opcional) 
 
1. Há quanto tempo leciona no Ensino Fundamental, no 5º ano? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
2. Quais os métodos e instrumentos utilizados para avaliar os alunos? Por quê? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
3. Se o que está sendo avaliado é o grau de aprendizagem dos alunos, os 
métodos e instrumentos utilizados são eficazes? 
(    ) Sim   (   ) Não 
 
4. De alguma forma, direta ou indiretamente, a forma de avaliação é 
influenciada pelo comportamento adotado pela turma? (ex. falta de atenção, 
conversas paralelas, etc.) 
(   ) Sim   (   ) Não 
 
5. Na sua visão, quais métodos ou instrumentos seriam mais eficientes para 
avaliar o grau de aprendizagem da turma? (provas, testes, simulados, trabalhos 
em grupo, seminários?) 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
6. De alguma forma, direta ou indiretamente, a forma de avaliação utilizada 
pelos professores é autoritária? (usada como “vingança” devido ao mau 
comportamento?) 
(   ) Sim   (   ) Não 
 
7. Os métodos e instrumentos utilizados pelos professores são eficazes? 
(correspondem ao que realmente acontece com a turma com relação à nota?) 
(   ) Sim   (   ) Não 
 
8. A avaliação escrita é a melhor forma de verificar os conhecimentos 
adquiridos pelo aluno? 
(   ) Sim   (    ) Não 
 
9. A importância da avaliação no processo ensino-aprendizagem. 
(   ) Acham importante   (   ) Não acham importante 
 
10. Na sua visão que avaliação você considera fundamental para o 
desenvolvimento do aluno? 
(   ) Somativa  (   ) Formativa (   ) Diagnósti 
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APÊNDICE B- Questionário sobre métodos e instrumentos avaliativos 
utilizados por alunos do 5º ano do Ensino Fundamental de um Colégio 

Municipal da Rede Pública da cidade de Anápolis: (Questionário aplicado aos 
alunos) 

 
Nome: _______________________________________(opcional) 
 
1. Quais os métodos e instrumentos utilizados pelos professores para avaliar 
os alunos nesta turma? Por quê? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
2. Você acha que os métodos e instrumentos utilizados pelos professores são 
eficazes, ou seja, ajuda os professores a organizar atividades que permitam 
que vocês aprendam? 
(    ) Sim   (   ) Não 
3. De alguma forma, direta ou indiretamente, a forma de avaliação é 
influenciada pelo comportamento adotado pela turma? (ex. falta de atenção, 
conversas paralelas, etc.) 
(   ) Sim   (   ) Não 
4. Na sua visão, quais métodos ou instrumentos seriam mais eficientes para 
avaliar o seu grau de aprendizagem? (provas, testes, simulados, trabalhos em 
grupo, seminários?) 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
5. De alguma forma, direta ou indiretamente, a forma de avaliação utilizada 
pelos professores é autoritária? (usada como “vingança” devido ao mau 
comportamento?) 
(   ) Sim   (   ) Não 
6. Os métodos e instrumentos utilizados pelos professores são eficazes? 
(correspondem ao que realmente acontece com a turma com relação à nota?) 
(   ) Sim   (   ) Não 
7. A avaliação escrita é a melhor forma de verificar os conhecimentos 
adquiridos por você? 
(   ) Sim   (    ) Não 
8. A importância da avaliação no processo ensino-aprendizagem. 
(   ) Acham importante   (   ) Não acham importante 
9. Como você se sente ao ser avaliado? 
(   ) Nervoso  
(   ) Calmo   
(   ) Angustiado  
(   ) Apreensivo  
10. A opinião do aluno em relação aos termos Testar, Medir e Avaliar. 
(   ) Responderam que esses termos são sinônimos   
(   ) Responderam que esses termos possuem significados diferentes  
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ANEXO(S) 
 

ANEXO A. SIMULADO ORGANIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ANÁPOLIS E APLICADO NO 5º ANO DA ESCOLA MUNICIPAL 

PROFESSORA MARONITA DIAS DOURADO 
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ANEXO B. PROVA BRASIL APLICADA NO 5º ANO DA ESCOLA MUNICIPAL 

PROFESSORA MARONITA DIAS DOURADO 
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ANEXO C. TERMO DE AUTORIZAÇÃO DOS PAIS DOS ALUNOS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 
 
 

FACULDADE CATÓLICA DE ANÁPOLIS 
INSTITUIÇÃO EDUCATIVA DE ENSINO SUPERIOR 
ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO EDUCACIONAL 

 
CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO 

 
 
Eu,________________________________________________RG__________
__________Abaixo assinado, concordo que meu filho (filha) participe do 
estudo: Avaliação do processo ensino aprendizagem. Fui devidamente 
informado e esclarecido pelas pesquisadoras sobre a pesquisa, os 
procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios 
decorrentes dessa participação. Foi-me garantido que posso retirar meu 
consentimento a qualquer momento sem que isto leve a qualquer penalidade. 
 
Local e data 
____________________________________________________________ 
 
Assinatura do 
sujeito_____________________________________________________ 
 
Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a 
pesquisa e aceite do sujeito em participar. 
 
Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 
 
Nome:___________________________________Assinatura:______________
____ 
 
Nome:___________________________________Assinatura:______________
____   
 
Observações complementares: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
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ANEXO D. GABARITO COM DOS SIMULADOS DE PORTRUGUÊS E 

MATEMÁTICA APLICADOS A UMA TURMA DE 5º ANO DA ESCOLA 

MUNICIPAL PROFESSORA MARONITA DIAS DOURADO 
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ANEXO E. DESCRITORES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Procedimentos de leitura 

 

D1 Localizar informações explícitas em um texto 

 

D3 Inferir o sentido de uma palavra ou expressão 

 

D4 Inferir uma informação implícita em um texto 

 

D6 Identificar o tema de um texto] 

 

D11 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato 

 

Implicações do suporte, do gênero e/ou do enunciador na 

compreensão do texto 

 

D5 Interpretar texto com o auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 

quadrinhos, foto etc.) 

 

D9 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros 

 

Relação entre textos 

 

D15 Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos 

que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e 

daquelas em que será recebido 

 

Coerência e coesão no processamento do texto 

 

D2 Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 

substituições que contribuem para a continuidade de um texto 

 

D7 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa 

 

D8 Estabelecer relação causa e consequência entre partes e elementos do texto 
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D12 Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 

conjunções, advérbios etc. 

 

Relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido 

 

D13 Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados 

 

D14 Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 

notações 

 

Variação linguística 

 

D10 Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um 

texto 
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ANEXO F. DESCRITORES DE MATEMÁTICA 

Espaço e forma 

 

D1 Identificar a localização e movimentação de objeto em mapas, croquis e 

outras representações gráficas 

 

D2 Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos 

redondos, relacionando figuras tridimensionais com 

suas planificações 

 

D3 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais 

pelo número de lados, pelos tipos de ângulos 

 

D4 Identificar quadriláteros observando as posições relativas entre seus lados 

(paralelos, concorrentes, perpendiculares) 

 

D5 Reconhecer a conservação ou modificação de medidas dos lados, do 

perímetro, da área em ampliação e/ou redução de figuras poligonais usando 

malhas quadriculadas 

 

Grandezas e medidas 

 

D6 Estimar a medida de grandezas utilizando unidades de medida 

convencionais ou não 

 

D7 Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida 

padronizadas como km/m/cm/mm, kg/g/mg, l/ml 

 

D8 Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo 

 

D9 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da 

duração de um evento ou acontecimento 
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D10 Num problema, estabelecer trocas entre cédulas e moedas do sistema 

monetário brasileiro em função de seus valores 

 

D11 Resolver problema envolvendo o cálculo do perímetro de figuras planas, 

desenhadas em malhas quadriculadas 

 

D12 Resolver problema envolvendo o cálculo ou a estimativa de áreas de figuras 

planas, desenhadas em malhas quadriculadas 

 

Números e operações / Álgebra e funções 

 

D13 Reconhecer e utilizar características do sistema de numeração decimal, tais 

como agrupamentos e trocas na base 10 e princípio do valor posicional 

 

D14 Identificar a localização de números naturais na reta numérica 

 

D15 Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens 

 

D16 Reconhecer a composição e a decomposição de números naturais em sua 

forma polinomial 

 

D17 Calcular o resultado de uma adição ou subtração de números naturais 

 

D18 Calcular o resultado de uma multiplicação ou divisão de números naturais 

 

D19 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes 

significados da adição ou subtração: juntar, alteração de um estado inicial 

(positiva ou negativa), comparação e mais de uma transformação (positiva ou 

negativa) 

 

D20 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes 

significados da multiplicação ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de 

proporcionalidade, configuração retangular e combinatória 
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D21 Identificar diferentes representações de um mesmo número racional 

 

D22 Identificar a localização de números racionais representados na forma 

decimal na reta numérica 

 

D23 Resolver problema utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do 

sistema monetário brasileiro 

 

D24 Identificar fração como representação que pode estar associada a 

diferentes significados 

 

D25 Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal 

envolvendo diferentes significados da adição ou subtração 

 

D26 Resolver problema envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%) 

 

Tratamento da informação 

 

D27 Ler informações e dados apresentados em tabelas 

 

D28 Ler informações e dados apresentados em gráficos (particularmente em 

gráficos de colunas)  

 

 


